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E i s  a q u i  o  t e s t e m u n h o  q u e  

J o à o ,  q u a n d o  o s  j u d e u s  e u  
v i a  r a m  d e  J e r u s a l e m  s a c e r ­
d o t e s  e í e v i t a s  p a r a  lho p e r ­
g u n t a r e m  : Q u e m  é s t  E el~ 
le d e c l a r o u  a v e r d a d e ,  e n e ­
g o u  ; d e c l a r o u  q u e  n ã o  e r a  o 
C h r i s t o .  P e r g u n t a r a m d h e  oU 
les  : E n t ã o  q u e m  !  é s  El i as?
E e l l e  d i s s e - l h e s :  n ã o  s o u .
E '  p r o p h e t a ?  E r e s p o n d e u :  
N ã o .  E n t ã o  q u e m  és, i n e  d i s ­
s e r a m ,  p a r a  p o d e r m o s  d ar
r e s p o s t a  a o s  q u e  n o s  e n v i a ­
r am  ? q u e  d b . e s  d e  ti ? S o u ,  
d i s s e  el le ,  a v o z  d ’a q u e l l e  q u e  
c l a m a  n o  d e s e n o :  P r e p a r a i  a s  
v i a s  d o  S e n h o r ,  c o m o  d i s ­
se o p r n p h e t a  I s a i a s .  O r a ,
a q u e l l e s  q u e  l h e  t i n í i a m  e n ­
v i a d o  e r a m  d a  s e i t a  d o s  
p h a r  i s e u s. I n l e r r o g a r a m - n o  
m a i s ,  e d i s s e r a m - l h e  : E n t ã o  
p o r q u e  b a p t i s a s ,  se n e m  é s  o 

- Cí lTi sl o,  n e m E l i a s ,  n e m  p r o -  
pl i et a  ? R e s p o n d e u - l h e s  - J o ã o :  
E u p o r  m i m  b a p l í s o  na n gua :  
m a s  ha um no m e i o n l e  v ó s  
a q u e m  n ã o  c o n l i e c e i s .  e é a- 
q u e l l e  q u e  d e v e  vir d e p o i s  
d e  m i m  ; e s t á  a c i m a  d e  
m i m ,  e eu Mão s o u  d i g n o  de 
d e s a t a r - l h e  o s  c o r d õ e s  d o s  s a ­
p a t o s .  P a s s o u - s e  i sto  e m  B e -  
t h a n i a ,  a l é m  d o Jordão,  o n ­
d e  J o ã o  ha p t i s i V i i .

R E F L E X Õ E S  P R A T I C A S

O  objrcto dos judeus ao p e r ­
guntarem a João Baptista : Quem 
és ? era o de lhe fazerem decla­
rar se era ou não ers o Messias. 
Elle responde á sua intenção com 
uma simples negativa : «Não, não 
sou». A sua resposta é ao mesmo 
tempo positiva e modesta. D  z 
claramente o que é necessário pa 
ra impedir que o creiam o Chris- 
to. Mas ahi se detem e depois 
de ter dito o que não é, abstem- 
se de dizer o que é. Sem ser o 
Christo,  era sem duvida João Bap­
tista tão grande que disso podia 
gloriar s e;  podia, sem usurp .çào, 
attribuir-se os titulos que lhe dá 
Jesus Christo em diversas circuns 
tancias. l e r ia  sido isso a l ingua­
ge m da verdade ; mas não teria 
sido a da humildade, nem é a de 
João Baptista. Por este modo con- 
demna o santo precursor altamen­
te o proceder de tantos christãos 
que, para attrahirem a estima e 
os applausos do mundo, não só 
buscam patentear o que n’elles pó 
de haver de bom e louvável,  mas 
até se gabam # de bellas acções 
que não praticaram, de dotes que 
não possuem, e de virtudes que 
lhes são absolutamente estranhas. 
Tenhamos horror a tão baixo pro­
ceder, e tomemos a resolução dc 
nunca o imitarmos. Pratiquemos 
a humildade, a exemplo de João 
Biptista ; pratiquemos esta virtu­
de tão necessaria, tão indispensá­
vel que sem cila é impossível con 
fleguir-sc a salvação : em termos 
íormaes declarou o divino Salva­
dor. «Pela humildade, diz S.  A m -  
brosio,  è que se consegue o reino 
e t c  'o - a humildade eis o verda­
deiro caminho do céo.Aquelle que 
quer irpor outra estrada,mais de­

pressa cahe do que sobe;sóa humil­
dade é q u o  nos conduz á vi da. »  — 
{Senhor,  diz o prophçta rei, vós ]

sal vai eis cs humildes,  e humilha- 
reis os soberbos.» Não pensaes, ó 
meu Deus ! em abrir-íhes o céo ; 
cie lú expulsastes o primeiro dos 
anjos por causa do seu orgulho; 
e os homens que se lhe asseme­
lham ‘'não devem esperar ser alli 
admittidos. Já uma vez o orgulho 
produziu perturbações no céo : ha 
probabilidade de que d ’ora ávante 
alli deva ser recebido ? Não, ti- 
nhamol-o como certo : aquelle que 
não perdoou aos anjos soberbos, 
não poupará o orgulho dos ho­
mens. E ’ o orgulho o mais e v i ­
dente indicio de reprovação^ as­
sim como a humildade é o carac­
ter mais visivel da predestinação: 
«Aquelle que se abate será eleva 
do, mas aquelle que se eleva s e ­
rá abatido » —  A humildade é tal 
vez de todas as virtudes a mais 
diffíci] de alcançar e a mais dif- 
ficil de conservar,  porém é o fu n -  
damenio  de todas as outras ; por 
ella é que deve começ«r o ho­
mem que quer converter se, Se so ’ 
bre este solido terreno não ergue 
o edifício das outras suas virtudes,  
este edifício desabará sempre. Um 
celebre prégador dos nossos dias 
deu o nome de virtudes reservadas 
a tres virtudes que com razão diz 
encontrarem-se só na Igreja, con­
vém a saber a hum ildade , raridade 
e castidade. Estas tres virtudes 
porém, todas de igual belleza, não 
veem infelizmente, todas tres ao 
m esmo tempo, tomar nos posee d« 
coração. Precede a todas as vir 
tudes a hum ildade , e, mais uma 
vez, é o fundamento d ’ellas; acom 
paiiha as a...caridade, ou, para nre 
lhor à \z fr , è a sua esser.cia ; e é 
o resultado d ’ellas a castidade. O 
mesmo acontece emquanlo aos vi 
cios : o orgulho  é o chefe dei* 
les, o egoísmov a essencia, e após 
chega sempre a lu xu rja .  Comece­
mos pois sendo humildes, mas 
verdadeiramente hum ildes , primei­
ro Perante o mundo e sobretudo 
em nós próprios.  Occihta se ás v e ­
zes o orgulho perante os homens 
sob uma apparente modéstia e 
frequentemente devora o interior 
d ’aquelles mesmos que mais hu* 
mildes parect m. aos *. lhos do mun­
do. Este orgulho inferioi , esta 
excellente opinião de nós mesmos, 
esta risível conliança no nosso sa­
ber, no nosso merecimento, na nos­
sa própria virtude, isso é que cum­
pre ccmbater; que cumpre destruir 
completamente. Quando com aju 
da de Deus, houvermos vencido 
estas seduçcões da nossa vaidade, 
tudo será reparado, tudo será sal­
vo ; pois, como disse um author 
inspirado, são «a humildade e a 
oração as duas azas que levam ao 
céo ! •

.1 M f . Ç C M A R Í A  B f t A S I L K i B A  
V A L E  A L G U M A  C O U í á  ?

Mus — d e i x e m  rfue l h e s  d i g a  
Loda a v e r d a d e  ! —  n ó s  s o m o s  
a i n d a  m u i t o  i n g ê n u o s .  I n g ê n u o s  
e c o n f i a d o s .  A i n d a  c h a m a m o s  
á  m a ç o n a r i a  b r a s i l e i r a  n o m e s  
f ei o s ,  d e  r e p u l s a  e b o r r o ; .

M a s  o q u e  é a m a ç o n a r i a  
b r a s i l e i r a  ? 0  q u e  v a l e  a m a -  
ç o n a r i a  b r a s i l e i r a  %

N a d a .  M e n o s  d e  c o u s a  n e ­
n h u m a .  A  f o r ç a  d a  m a ç o n a r i a  
é n n o s s a  f r a q u e z a ,  o r a  a h i  
e s t á .  Q u e  p l a n o  t e m  a  m a ç o ­
n a r i a  b r a s i l e i r a  H D e s e h r i s t i a -  
n i z a r ,  c o r r o m p e r ,  p r o c l a m a r  o 
r e i n o  do a f h e i s m o ,  d e  l l i r a m ,  
d a  p e r s e g u i ç ã o  r e l i g i os a  - -  d i ­
r ã o  v o c ê s ,  a g a s t a d o s ,  r e t u m ­
b a n t e s  l a m b e m .

Ma s  eu n e go .  A m a ç o n a r i a  
b r a s i l e i r a  n ã o  têm p i a n o ,  não 
t e m  p r o g r a m m a ,  n ã o  t e m  ine-  
l l io do ,  n ã o  t e m  c o u s a  n e n h u m a  
d e  g e i t o ,  d e  o r d e n a d o  tle s e n ­
s a t o ,  d e  a p p a r e n t e m e o l e  d i g n o .

A m a ç o n a r i a  d o  B r a s i l  é a s ­
s i m  u m a  e s p e c i e  d e  p á u  m a n ­
d a do .

C o n h e c e m o l  a na E u r o p a ,  q u e  
d á  c a r t a s  6 d i e t a  leis .  Ma s a 
E u r o p a ,  p o r  i sso  m e s m o ,  é u m

b a r r i l  d e  l i x o  q u e  e x t r a v a s a .
A  m a ç o n a r i a  d o  v e l h o  m u n ­

d o d i s p õ e  d e  o u t r a s  a r m a s  q u e  
n ã o  v e m o s  por  cá.  a  i m p r e n s a ,  
por- e x e m p l o .  A i m p r e n s a  d ’a~ 
léin A l i a n t i c o  é, d i g a - s e  a  v e r ­
d a d e ,  berc. fe i t a ,  a t t r a h e n t e ,  
h y p o c r i t a .  L e v a  b e m  a n g u a  
a o  s eu  m o i n h o  c o m  t o d a  a 
h a b i l i d a d e ,  á s  v e z e s  g o l p e s  t e r ­
r í v e i s  d e  a u d a c i a .

E a i m p r e n s a  m a ç o n i c a  d o 
B r a s i l  ? C o i t a d a  da p o b r e ,  n ã o  
v a l e  d o i s  c a r a c ó e s  ! U i r a  v i v o  
rio a o  d r. L a u r o  Sot l re ,  fes te j a 
o e s p i r i t i s m o ,  d á  d o i s  p i n o t e s  
c o n t r a  a E g r e j a . . .  e í ic a- s e  
m e s m o  d e s f e r r a d a  e t ô i v a .  N ã o  
v a l e  c o u s a  n e n h u m a .  N ã o  te m 
pl a n o .  N e m  m é l h o d o .  N e m  se 
r e c o n h e c e ,  s i q u e r .  D e - n o s  p a r a  
s e r m o s  m a ç o n s ,  c o m o  n o s  p o d i a  
d a r  s e r m o s  u u h o m e t a n o s .  U m a  
e m b r u l h a d a .

S ó  a i m p r e n s a  f  E  o s  poli» 
t i c o s  t a m b é m .  E  l a m b e m  os  
h o m e n s  p ú b l i c o s .  S ã o  u m a  c a ­
l a m i d a d e  d e  c a u s a r  a r r e p i o s .  
V ã o  lá p e r g u n t a r - l h e s  p o r q u e  
s ã o  m a ç o n s  !

P e n s a r ã o  v o c ê s : —  S i m ,  s i m  ! 
P a r e c e  i s s o  á p r i m e i r a  v i st a,  
m a s  o c a s o  é q u e  a  m a ç o n a r i a  
já U m  f ei to  m u i t o .

E d e p o i s  t r a t a m - n o s  d o s  c a ­
s o s  d e  p e r s e g u i ç õ e s  r e l i g i o s a s ,  
b e m  e s m i u ç a d i n h o s  e a p i m e n ­
t a d o s ,  n a s  d u a s  u l t i m a s  d é c a ­
d a s  d a  R e p u b l i c a .

P o i s  e s t ã o  r e d o n d a m e n t e  e n ­
g a n a d o s .  A m a ç o n a r i a  b r a s i l e i ­
ra n e m  é i n s t i t u i ç ã o  p o l í t i c a  
«le g r a n d e  p o d e r  n e m  p o d e r o s o  
b a c a m a r t e  d e  g u e r r a  á E g r e j a .  
A  m a ç o n a r i a  no B r a s i l  é, a s s i m  
c o m o  q u e m  n ã o  q u e r  a c o u s a ,  
u m  caça  n ik e is .  E s s a s  t e r r í v e i s  
e i nt er na  e s  ma chi  nazi  n l ias  q,ue 
o s  l o j i s t a s  p õ e m  a um e a n l o ,  
e n c o s t a d a  a o s  s a c c o g . d e  f a r i n h a  
o u (te a r r o z ,  l a m b e m  a l t r á e m  
f i l hos  d*'* I':i:11i11;i , e d u c a d i n h o s  
e d e c e n t e s .

A m a ç o n a r i a  é s u f t i e i e n t e ­
m e n t e  e d u c a d a  na c h a n t a g e m  
pa r a  a l t r n h i r  c h a m a r  a si o s  
i n g ê n u o s ,  a l m a s  c a n d i d a s ,  m a s  
f r a q u i  i i h a s  e i n f a n t i s .  A  rua ç o ­
n ar i a,  cá d e n t r o ,  n ã o  v a l e n t e s -  
uo d o i s  caracóe--.  A sua  f or ça  
e s t á  n a  n o s s a  f r a q u e z a ,  a c r e ­
di te m.

0  q u e  t e m  d e s f a l c a d o  a i n ­
t e g r i d a d e  m o r a l  d a  t e r r a  de 
S a n t a  C r u z  n ã o  é b e m  a m a ­
ç o n a r i a  b r a s i l e i r a .  F ’ a p o l í t i c a  
d e  q u a d r i l h a  e o v i r u s  q u e  n o s  
i m p i n g e . n ,  e m  c o n t . i a b a n d o  d o 
e x t r a  n g e i r o .

A  m a ç o n a r i a  d e  c á  é d e s a l ­
m a d a m e n t e  né sc i a  e i n e p t a  p a r a  
t e n t a r  u m  a s s a l t o  f el iz  á n o s s a  
E g r e j a .  E s t a  é q u e  ê a v e r d a d e .

T a l v e z  i g n o r e m  q u e  e l l a  r e ­
c h e i a  o s  c o f r e s  d a s  l o j a s  eur o-  
p é a s  t  r

E ’ m u i t o  v e r d a d e .
V ã o  c e n t e n a s  d e  c o u t o s ,  an* 

n u a l m e u t e ,  p a r a  a s a i  f o r j a s  r e ­
v o l u c i o n á r i a s  d o s  p a i z e s  l a t i ­
nos.

A  m a ç o n a r i a  a r g e n t i n a  e a 
« r u g u a y ã  e s t ã o  e n v i a n d o  g r o s ­
s o s  c a b e d a e s  p a r a  a respiração  
s o c ia l  d a  H e s p a n h a .

P o r  e n , q u a n t o ,  n ã o  v a l e m  
m a i s  q u e  i s s o.  N e m  i s s o  c h e ­
g a m  a  va l er ,  p o r q u e  a s  a p p a ­
re nci a s  i 11 u d e m  f req  n e u  t e m  ente.

N ã o  n o s  m e t t a . o b s t á c u l o s ,  a 
n ó s  c a t h o l i c o s ,  a a c ç ã o  d a  m a ­
ç o  n a r i a b r a s i l e i r a ,  g e u  a in a  m en­
te  b r a s i l e i r a .  ' T r a t e m o s  —  isso 
s i m  ! —  d e  r e c h a ç a r  a o u t r a  
m a ç o n a r i a ,  a  I N T E R N A C I O ­
N A L ,  q u e  e s c r e v e  a r t i g o s  de 
f u n d o s  e a s s i g r i a  d e c r e t o s  e 
e x o n e r a ç õ e s .

N e m  s e  d i g a  q u e  a n o s s a  
m a ç o n a r i a  s e j a  o l h a d a  p o r  n ó s  
c o m  c l e m e n c i a .  L o n g e  d i s s o .  
A f f i r m e  s e  t ã o  s o m e n t e  q u e  r e 
c o m p õ e  d u m a  c a r n e i r a d a  o b t u  
sa,  s e m  p r o g r a m m a ,  s e m  p la no ,  
s e m  c o u s a  n e n h u m a  d e  g e i t o  
n e m  q u e  c o m  g e i t o  e n t e n d a .  .

C  B.  i.

b r a s i l

I

H e r o í s m o  d u m  m e n i n o
I oi professor dutn gymnasio pro­

testante, na occasiào dos exames, 
mandou fazer por prova de allemào 
uma composição sobre um assumpto 
que era contra a religião catholica. 
Depois de algumas explicações do 
tbema pelo professor levantou-se um 
pequeno dizendo : desculpe senhor, 
eu uão farei a prova.

Porque, perguntou o prafessor'?
Porque eu sou c&tholico e nunca 

escreverei contra a minha religião, 
replicou o menino.

0 professor um pouco incommo- 
dado pela franca confissão de fé do 
menino, tentou persuadil-o : mas não 
havia meio ; o pequeno pegou no 
chapéu e foi-se para casa contando 
ao papae o que tinha acontecido. 0 
pae muito satisfeito com o seu co­
rajoso filhin.lio dirigiu-se immediata- 
inente ao gymuasio pedindo ao dí- 
rector explicações sobre o caso. Este, 
embora protestante, era um homem 
muito correcto e sincero que não 
estava de atecordo com o procedi­
mento de tal professor; mandou cba- 
mal-o immediatamente e censurou ao 
homem de tal forma que seria logo 
demittido quando se desse mais um 
caso destes.

0  professor aproveitou a lição e 
nunca mais incommodou os meninos 
catholicos na sua aula.

Oh, como fez bem este pequeno 
heróe da fé !

Oxalá tivesse em todos os eollegios 
meninos tão corajosos quando se a ta­
ca a rc lig ;ão !

R. E lsxkr
 «r. -----

O ministro da guerra da Prússia 
enviou uma ordem a seus subordina­
dos que se oferecesse occasiào fre­
qüente aos soldados de assistirem a 
festividades religiosas e que se ar­
ranjasse As vezes mesmo nosquarfc.is 
festivaes de caracter religioso. Orde­
nou ainda que os soldados catholicos 
assistissem a cursos div missões e 
que os soldados estacionados nas pos- 
se^sqfs -aliem às-da África assistam a 
festivaes religioso -̂oíÇjani.sad.-«s p0h>s 
missiouar/os.— E pensar .jne <> kai­
ser não julga, oomprmnetter coin taes 
medidas a valentia de seus soldados I

0  IJÍsjmi de Anchlaud, laliecido 
h c*. dois a unos, to: hcròe u uma das 
mais terríveis aventuras muito cotn- 
muns uo entanto na , < ia dus mis­
sões.

Lm Abril de 1852 na Nova Z ■ 
landia ^Ocenia . elle e os «hois mis­
sionários seus companheiros foram 
3urprehendido3 por uma horda de 
selvagens, e levados prisioneiros. Os 
selvagens se puderam logo em festas 
para os sacrifico- segundo os seus 
ritos, e regalai .- n-se com as suas 
carnes. Prepararam as fogueiras, e 
os tres prisioneiros foram conduzidos 
ao terreiro. A festa c a dança prin­
cipiaram com infernal alarido, e os 
dous missionários cahiram sem de­
mora ao.-* golpes de um machado de 
pedra. Era chegada a vez do Bispo;  
inas este teve de repente como que 
uma inspiração. Pode aos selvagens 
lhe concedessem um só momento 
porque desejava elle projufio acceu- 
der a fogueira na qual ia ser assado.

Os selvagens m-,cederam contentes 
a tão singular pedido da victima. 0 
Bispo tirou então do bolsoum phos- 
phoro, o que lhe restava, e passa-o 
com ligeira no manto da pelle de 
nm dos selvagens. Ouviu-se logo 
uma grande grita, e toraadcs do tei- 
ror, fugiram os selvagens espavori- 
dos, e o santo Bispo escapou são e 
salvo depois de dar á sepultura os 
dous infelizes companheiros.

U u i a  o b r a  s y m p a t h i c a
Fiuidada.uào ha muito.floresce no 

Uhile a Obra da Enthrouisação do
Sagrado Coração de Jesus, que con- 
siste wn crãaçào de um lugar de

“h o n r a ,  p a r a  a s u a  im a g e m  en j c a d a  
[lar./

Rio dc--.luimmj-Xcin, d > d c ^ a d a  
pela 1)i rect • »ria para propairar tã.o
e n c a n t a d o r a  u .ssuciaçãxi^  a  -daii-Uiirit-a- 
I. D i f d h e  KaHCiotti.^

A  CJTum. j j j i  Iv.ittljrpjii&ação. ta iu ^ e  
propagado não s/.uvcutíi . .nus  p a i zes .
da America e da Europa, m.i.s ai mia. 
am te rra s  pagans. c om o na Svriu,  
no T a i)ãc e.Ln.

No /brasil a . imagem d a Duração
de J esuõ. JA -tuodioi)raila..Telizmeuta, 
lm de ser enthronisada em todos os 

"Tííres."

mettendo a política uo exercito, para 
a imiiia da Turquia,  convertendo os 
bernes de Plevna nos fugitivos d* 
Kir-Kdisse e nos rendidos de Lüle 
Bourgase...»

Oomo se sabe, o partido dos J o ­
vens Turcos, creado j.elas lojas raa- 
çonicas estabelecidas na Turquia, foi 
o auotov da revolução que desthro- 
nou o vc.lho sultão e o substituiu 
pelo actuál eoul o systema represen­
tativo do qual eiperavam os ingênuo» 
túrcos a regeneração da nação.

A  pena, de morte
na Á ustria  H ungria

No Congresso dos Jurisconaulto* 
allemães em Vieuna decidiu-se que 
a pena de morte seria conservada, 
havendo 4 7 0 - votos a favor a 428 
contra. Como a Alleraanha e a a u s - 

tria estão em vesperas de publicar 
novos codigos, é de presumir que 
essa solução dos jurisconsult.os do 
Congresso de Vienna muito contribua 
para que se torne lei num artigo d# 
novo codigo —  a pena de morte. 
Ainda tem que apesar da tendenoia
o abolir n nana de morte juriita», 
eméritos, dfr renutacão iniiversaW' 
ÓTlgaram-n'a - necessaria. E'  que os 
crimes se mnlfciplicaVn com uma fa­
cilidade assombrosa, não ha diqu» 
capaz de deter a marcha impetuosa 
da criminalidade a não ser a pena 
de morte. Observassem os homens 
a lei de Deus, crescesse nas suas 
almas o temor de Deus e uão se 
faria mister, de certo, a pena de 
morte.

Convençam-se todos de que o temor 
de Deus é o principie da sabedoria.

Diz o «Temps-, insnspoiro no as­
sumpto :

«Bastaram 1 -aunos de governo 
dirigido pelas sociedades secretas »

Em Washington reuniram-se para 
fazer falarão  os graúdos do protes­
tantismo, os mais intelligentes êin 
E stados P,i 1)1 icos.

E  que decidiram ?
Sem pèdir licença a Deus, decre­

taram qué o fogo do inferno is  not: 
que não existe. Ora, pois, quando 
algum protesteir.o ameaça,  os outros 
com o inferno, pode-lhe retrucar com 
a sentença desvairada e heretica de 
seus chefes, dizendo que segunde 
elles, nada teria de sottivr n<. infer­
no.

Mas n.s iaes livres ji^usad&res da 
igrejola de Luthero se esquecem d» 
<i11e uo Evangelho se fala varias v e ­
z e s  d "  t o g o  eterno a que os ]>e<x-H- 
dores serão condemuados.

h. elles dizem que só querem saber 
do Evangelho !

O sr. Affonso Costa  
desmentido pelos factos

A p e z a r  d a p e r s e g u i ç ã o  t e n a z  
do c a r b o n a r i s m o  i n t o l e r a n t e ,  é 
a l t a m e n t e  c o n s o l a d o r  v e r i n c a r -  
s e  q u e  e m  P o r t u g a l  n ã o  d e s -  
c r e s c e u  a ré  r e l i g i o s a  d o p o v o ,  
e m b o r a  a a n g u s t i o s a  s i t u a ç ã o  
a f f l i c t i va  d e  s u s p e i t a  e a m e a ç a s  
e m  q u e  al i  sô a c h a m  o s  c a ­
t h o l i c o s .  A i n d a  h a  p o u c o  p u ­
b l i c o u  a  N a ç ã o , d e  L i s b o a ,  n o ­
ti ci a d e  q u e ,  d e s d e  f ins  d e  A -  

g o s t o  a t é  31 d e  O u t u b r o ,  s e  
r e a l i z a r a m  n u m e r o s a s  s o l e m n i -  
d a d e s  e m  h o n r a  a o  S a g r a d o  
C o r a ç ã o  d e  J e s u s ,  c o m  t r i d u o s  
d e  p r a t i c a  e c o n f i s s õ e s  n a s  
s e g u i n t e s  f r e g u e z i a s  t o d a s  p e r ­
t e n c e n t e s  a o  P a t r i a r c k ò d o  e a o  
B i s p a d o  d e  C o i m b r a  :

E m  R e g u e n g o  d o  F e i t s l ,  
F e s t á ,  s e r m ã o  e 1 .2oo c o m m u -  
n h õ e s  , e m  S a n t a  G a t h a r i n a  d a  
S e r r a ,  F e s t a ,  s e r m ã o  e 1.81 o 
c o m m u n h o e s ;  em C a r a n g u e j e i -  
ra,  F e s t a ,  s e r m ã o  e i . 3 o o  c o m -  
m u n h õ e s ;  e m  M a c i ei r a ,  F e s t a ,  
s e r m ã o  e 2.250 c o m  m u n h õ e s  : 
em F r e i x a n d a ,  F e s t a ,  t r i d u o  e 
2 . 2o o  c o m m u n h õ e s  : e m  Espi t*  
le,  FesLa,  s e r m ã o  e I .600 c o m ­
m u n h õ e s  : e m  C o l m e i a ,  F e s t a ,  
t r i d u o  e 2 . 13o c o m  m u n h õ e s  : 
em O l i v a l ,  F e s t a ,  t r i d u o  e 2 924  
c o m m u n h õ e s ; em F a t i m a ,  F e s ­
ta, t r i d u o  e i . 4 o o  c o m m u n h õ e s  ; 
e m  A i r a b a l ,  F e s t a ,  s e r m ã o  <» 
7 o o  c o m m u n h õ e s .  T u d o  i s t o  
p e r f a z  u m  t o t a l  d e  17.614  c o m ­
m u n h õ e s  ! E o sr. <lr. A f f o n s o  
C o s t a  .1 d i z e r  na m a ç o n a r i a  
q u e  e m  d u a s  g e r a ç õ e s  e s t a r i a  
e x l i n c l a  a r e l i g i ã o  c a t h o l i c a  
e m  P o r t u g a l  !

P a r e c e  q u e  n ã o  se e n g a n a . , .



A  FEDKIIAÇAO

quem a b e r t a  e f r a n c a m e n t e  
d e s m e n t e  a a u d a c i o s a  e lev ia ­
n a  a t t i rm açâo  d o  j a c t a  ticiosQ 
u l e lo  do c a i h o n a i i s m o  v e r m e ­
l h o  q u e  e m p o l g o u  © g o v e rn o  
da  n o b r e  uuç âo  lus i tana . . .

F R A N Ç A .  O  deputado protestan* 
te, Maurice B a n è s . e t n  artigo vebe* 
mente, pediu s u e  se preservasse 
da ruina certa a afamada CKartreuse 
de Grenoble,  tãu florescente quando 
habitada e dirigida pelos religio­
sos carluxos.  Diz que a cartuxa 
sem monges nada vale, e não so­
mente por motivas  financeiros. A n ­
tes da expulsão dos frades, havia 
se espalhado uma bençara immen- 
suravel sobre toda aqnella região, 
c  que © povo agora, embora tarde, 
na© ia deixar de reconhecer. S e c ­
tários egoistas, mesquinhos e cegos, 
tinham causado o maior prejuízo ú 
França. Ningnem podia impugnar 
a elevação moral do povo,  sob a 
influenciados monges,  assim como 
a verdade de que eram a fonte de 
nmum.eros benefícios paia o paiz.

Eis a l inguagem de um deputado 
prole?t ' f i t e !

0 C A I H 0L1C D E C i t

"  C la m a m  por ahi, em altos ber­
ros, que o  catholicismo ê uma r e ­
ligião decadente, com o seu pe- , 
r iodo aiireo era outras eras, mas J p o r a  09  a t i u g o *  (le G o r r ib e s

o p a r a  to d a  a

permittia a Inglaterra. Em 1820 
estabeleceu-se a liberdade de c u l ­
tos. L)o;s missionários irlandezes 
foram lá prégar a fé catholica. Ho­
j e ,  decorrido menos de u r a  sécu­
lo, existem 1 0 0 . 0 0 0  catholicos, 
com 3 arcebispados,  14 bispos, 
1.400 padres, 5 500 religiosos e 
35 collegios.

Nos E S T A D O S  U N I D O S  da 
America do Norte havia, em 1808, 
apenas 40.000 catholicos, 50 pa­
dres e om só  bispo. Hoje, existem 
22 587.079 catholicos, 16.50.) pa­
dres. 1 delegado apostolico, 3 c a r  
deae>, 13 arcebispos, 88 bispos* 
Egrejas c o n u n r s e  13.024,das quaes, 
s6 110 anno passado feram edifien* 
das 30Õ. Entre os c ontej l idos  con­
tara-se 328 ministros protestantes, 
doa quaes um bispo.

Ora,  caríssimos declamadores 
vejain lá agora se, cora a logice 
dos números, fecham por urna vez 
essa boquinha..,

Urna s o o h o r a  e n t r eg o  o ao 
ca rd ea l  Bo u rn e ,  a r c e b i s p o  de 
W e s t m i n s í e r ,  Lo nd re s ,  a  q u a n ­
t ia  de  1.250.000 f r anc os  p a r a  
c o n s t r u i r  um Lospita l  c a l h o h -  
co. O  hospi taJ u ã o  s e rá  
t o i t o : t o d o s  os  d o e n t e s  te rã o  
de  p a g a r  a d ia r ía  e s e r ã o  p r e ­
fe ridos  os  d e  paizes em q a e  ao 
fala a l ín gua  f rancesa .  U m a  boa

com o.« f és a cova nos tempos 
que correm.

Ora,  os r.ossos impagaveis li­
vres pensadores já não se deixam 
convencer cora outros argumentos 
que não sejam as estatísticas. E  
vae então e nós pregamos-lhe cora 
as estatísticas nas ventas... a vêr, 
a ver si desta feita consegnimo6 
pô r  algum —  um que seja— a cami­
nho da luminosa verdade.

Ponhanaos de parte os paizes 
officialmente caiholices; vamos aos 
protestantes, aos da ldéa Nova,  
áqiielles celeberrimos paizrs cujos 
governos não querem Christo nas 
escolas nem juramento ragrado nos 
tribunaes :

Na A L L E M A N H A  havia em 
1800 menos de 10 milhões de ca 
tholicos. Poucos,  não é verdade w? 
Mas vejam que logo em 1903 o 
numero .subiu a 20.830.000 E -  

jgrejas e freguezlas novas surgem 
de todos ©s lados, principalmente 
nas grandes cidades, e em Beilim, 
sobretudo.

Qu e dizem á decadência d o c a -  
iholicismo, srs. livres pensadores?

Na H O L L A N D A ,  em 1800, ha 
via apenas o insignificante numero 
de IjOò.óoo catholicos, poucos pa­
dres e nem um  sé bispo, para gau 
dio d-  futura protestantada amena. 
Pois o recenseamento de 19»-7 r e­
gistra 1 .£22.000 catholicos c o r a  
3 758 padres, 1 arcebispo, 4 bis­
pos e 18.825 rel igio-as.Em n’ cnos 
de 20 afinos, de 1 8 5 2 - 1 8 7 1 ,  fo­
ram gastos 120 milhões na cons- 
trucçü# de templos. E m 1^04, os 
catholicos tinham no governo,  com 
raiva da socialistagem joctmda, 3 
ministros catholicos sobre 8 de 
qu2 se compõe w ministério, 25 
deputados, 1* senad res. 24 jor- 
naes diários ou sémbnàes ? 43 re 
vistas.

N í  D I N A M A R C A ,  na S U É C I A ,  
na N O R U E G A ,  não havia, por as­
sim dizer, catholicos era 1800. Ac- 
tualaiente ha, na Dinamarca, 2 940 
catholicos. com uma media de 30 
a 40 conversões por anno. Na S ué­
cia 2 8 )0 catholicos, na Noruega 
2.500, com urna centena de con 
versões annuaes.

Na. I N G L A T E R R A ,  estupefa­
cientes anti clericaea, sabeis béra 
como são numerosas as conversões 

De 1800 a 1907, não falando 
na .Irlanda quasi totalmente catho' 
lica, o nuineio de catholicos. ele 
votrse de 120.000 a 6 0 0 ,
com 21 bispos, 4.166 padres, 2.071 
egrejas.

A s  conversões,  frueto ordinário 
d o  estudo e das convicções indi- 
vidaaes,  realizam-se principalrr.cn 
te entre u clero protestante e ns 
sociedade mais alia. Assim, desde 
1899 tem -He /’5t0 Passar do pro 
testantismo ao euüinlL-i&ino 446 
ministros. 41 7  membros do pai la­
mento, 205 otficiíies de marinha,
1 Ò2 homens de letras, 129 juris ’ 
consukos,  60 médicos, 66 membros 
da aristocracia. Ha no Parlamen­
to iiiglcz 82 deputados cathobcos, 
sendo 41 nos Lords,  e 20 conse­
lheiros da C o iê a. A media das 
conversões, dada pelas estatisiicas 
dos ultimes 60 annos, é de ro.aoo 
por anno.

Si, transpondo os mares, passa­
mos á Austrália,  oli í icaião cs 
noss©3 pittore.-cos e furibundos de* 
ir.sgôgos de bocea aberta 1 Era 
] 8 i S  1 âô havia catholicos. Não 09

e C le m e n c e a u  
m a ç o n a r i a  d e  a m b o s  o s  m u n ­
dos.

M h »* u m  qu«r. u b j u r a
m f*!*ote*»tânlisin<>

F ra  pastor cfa igreja protestante 
de fírooklin o Sr.  Wdl iam Jurney,  
indagando dus bases da sua reli­
gião, não as encontrou sólidas e 
firmes, mostrou se lhe em fulgu­
rante evidencia a verdade que sua 
intelligencia miciosamente b-jôcava. 
Não hesitou um instante o pastor 
protestante, tudo sacrificou, acar­
retou odios intensos, incorreu em 
todos as iras e abraçou a religião 
catholica, abjurando solemnemente 
os &eus erros,—  *t heresia protes­
tante. Trinta e quatro annos con­
ta o ex-ministro protestante, que 
estudara na Universidade de Uai 
ti more, apuhcado aos estudos é-ihe 
desejo ardente seguir os cursos 
da theologia catholica cora o no 
bre fim de receber o Sjcerdocio.  
Como lhe empolgou o espirito con 
vicção tão arraigada e sincera pa 
ra que, sem delongas e t erg iv er ­
sações, cc m uma firmeza inabalu- 
vel, desse em terra com o idolo 
da heresia e se prostrasse r eve­
rente e contriclo aos pés de Chris. 
to, c lamando—  «Somente tu pos 
sues as palavras da vida. eterna !» 
Come nà<* lhe custara destruir es 
se preconceito que alimentava sua 
alma de pastor protestante contra 
a Igreja e o Papado ?! Finalmente 
03 estudos aclararam as questões 
que pareciam controvertidas á  boa 
vontade, aos esforços envidados, 
aos bons desejos alliou se a graça 
divina c com essa luz scintillame 
dissipou algumas nuvens que por 
ventura ernpanassem © fulgor da 
verdade catholica, e o pastor pro 
testante Wdl iam Jurney de hon- 
tem prepara se fervorosamente pa­
ra pregar Jesus Christo como mi ­
nistro legitimo e aproveitado da 
Igreja Cathol ica.— Estudem, apro’ 
fuudcm os graves t  diflicilimos 
problemas da religião cathoÜça e 

ruirá © preconceito, que tinha razão 
de ser na j gcorancia dos princí­
pios incorvcussos do catholicismo. 
Alegre.se a Igreja de Christo com 
esse novo filho, será grande leniti- 
vo ás amarguras que o u u o s  i ngra­
tos r ã  o cessarão de derramar no 
seu coração de mãe !/

B A  V I E R A . — L ei  d e  E x c e p ç I o

0  episcopfirio b a v a r o ,  em  m e ­
m ó r ia  d i t ig ido  ao  C o n s e l h o  Fe- 
dnral ,  recorda- lhe q u e  a lei q u e  
p r o h ib e  a e n t r a d a  doe  jesni -  
t a 9 n o s  e ^ l a d o s  al lecnáes,  (\ ci 
uniea  lei de excepção  d o  i m ­
pér io ,  su p p l i c a n t i o  l lie q u e  si 
n à o  nc h a  c o n v e n i e n t e  der ro -  
gal a, p u b l i q u e  a o  m e n o s  u m a  
in t e r p r e t a ç ã o  r . u th e n t i c a  s o b r e  
o q u e  se e n t e n d e  por  actiri - 
dade d *  Ordem  p e r m i t t i d a  a o s  
j e s u í t a s  c o m  cr i té r io  a m p l o  e 
g e n e r o s o  s o b r e  t u d o  pa ra  p r e ­
g a r e m  missã o .

— URUã.SIA.  P r o n u n c í a m n n - 
t o  d o  EtMsc- PADO.—  T a m b e rn  
u ep i s co p ad o  p ru ss ia n o ,  e e x e m ­
plo do  ba  varo,  enviou  ao  P a r ­
la m e n t o  u m a  bem  a r i a z o a d a  
e xpos iç ão  em q u e  é pedida  a 
d e r r o g a ç ã o  da lei co n t r a  os 

j e s u i l a i -

-ROMA.— 0  o r g a m  1»fli -ial <!-» 
Vatícauo: A d a  Aposto/ine Sedix 
t r az  a de c i são  d a  C o n g r e g a ç ã o  
d 09 c e g o c io s  e x L a o r t t i n a n o s  
tia Egre ja  a  r e s p e i t o  d e  P o t -  j 
luga í .  — A C o n g r e g a ç ã o  c o n -  * 
d e m n a  a lei d e  s epa ração ,  a s s i m  j 
c o m o  o  de cr e t o  d a  re p u b l ic a  I 
p o r tu g u e z a  «o br e  a p e n s ã o  «lo 
clero.  E logia  f ranca  m e n t e  oà 
padre?  q u e  r<*cu’§árain a pensão .  
Aque l le s  q u e .  pe la s  s u a s  c o n ­
d i çõe s  ü u a u c e i r a s ,  fo r am  o b r i ­
g a d o s  a a c ce i t a l - a  pa ra  m a n t e r  
a v ida,of fenv;eni iõ,porem,os sen 
t i m e n t o s  re l i g io s o s  dos» c a t h o ­
l icos,  são  c o n v i d a d o s  a  r e m o ­
ve re m  o  e s c a n d a l o  q u e  c a u s a ­
r am ,  su je i ta  rido-se á s  o rd e n s  
d o s  s e u s  O r d i n á r i o s  d io cesa nos .

A C o n g r e g a ç ã o  offerece,  p o r ­
t an t o ,  a m ã o  p a r á  a  r e c o n c i ­
l iação.  Em  vez d e  sa n e c io n a r  
as pena*» c a n ô n i c a s  c o n t r a  os  
p a d r e s  pensionis ta» ,  con vid a-os  
a s u b m e t t e r - s e  a o s  b ispos,  os 
q u a e s ,  so b  con d iç õ e s  p a r t i c u ­
la res ,  p e r m i l t i i u o  q u e  se  s i r ­
vam d a s  pensões .

Para que serve
esse farrapo

U m  protestante, notando que ura 
menino trazia a c  peito o beptinho 
da Senhora do Carmo,  disse lhe 
cora ar de escarneo :

—  Para que serve esse farrapo ?

A criança, qne o tinha ; isto ura 
dia todo ufano com uma condeco­
ração que lhe dera a rainha de In 
gle?ra, retrucou :

—  K para que serve aquella fila 
que v. trazia ha dias ?

— E* uma condecoração que me 
■ <leu a rainha.

•—  Pois lambem, voltou o meni- 
| no, foi a rainha do céu que me deu 

e.-te bentinho quando eu entrei na 
sua irmandade.

Razão tinha aquelle jovenzmho 
que sabendo conio a Virgem S e ­
nhora tinha dado ao seu serv© S. 
Smiào Stock o bentinho como um 
signal de sua protecção sobre todos 
os irmãos do Carmo,se gloriava de 
o trazer.espcrando que deste modo 
Nossa Senhora mais o favorecesse.

E  se os homens ainda nobres 
se gloriam de receber uma conde­
coração das mãos dum rei, ou duma 
rainha da terra, mais nos devemos 
regosijar, os catholicos, por tra­
zermos os symboios das dirferentes 
Irmandades de Nosso Senhor, de 
Nossa Senhora ou dos Santos, pois 
assim confiamos ser protegidas d u ­
ma maneira particular.

A  condecoração dada por um 
rei ou ruinha dilticnmente nos livra 
d falgum perigo. A o  contrarie os 
bentinhos quer do Carrao, quer do 
Coração de Jesus ou das ©utras 
Irmandades, têm livrado aquelles 
que os trazem com devoção de mui­
tos perigos sobretudo espirituaes.

E m  r e v i s t a
A  «Gazzeta dei Popolo». numj 

cot_rc3pondencia de Toulon,  contu 
que um rico. droguistã~~ daqõeíU 
cidade, o _â.r, Aubert  Couia. fechou 
a sua casa, pondo á porta o s e ­
guinte escrinto :

>Fechada põr cansa áa morte 
do meu cão « F cbu<»f assassinado 
por um bruto».

O  sr. Aubert,  além disso, q,;iz 
fazer solemnes exequ:as e p3ra esse 
fim encom.nendou um coche de 
primeira classe, com dois magnífi­
cos cavallos. O feretro contende o 
corpo do cão íoi coberto por um 
panno branco, que desappareccu 
sob uma duzia de grinaldas de fiores 
naturaes.

O  sr. Aubert  tomou logar junto 
ao cocheiro do carro fúnebre, e o 
acompanhamento segui iro pela c i ­
dade. até a vivenda do sr.Aubert,  
onde o corpo do c2o, depois de 
um commovente dtsrurso, foi &•- 
pultado». 

t Vai regulando 1 Mas é ve rd ad e, 
vivemos em pleno srcnloUrloz__£_

JUíSmiUL

Nos dias 7 e 8 do corrente, rea 
Usou-se a lesta d ? encerramento 
•lo ana calegial ; presidindo-a o 
revdmo. monsenhor Joaquim Ma- 
medé da Silva Leite, que veio r e­
presentando sua exa. revdma. o sr. 
d. João Batista Correa Neri,  Bispo 
de Campinas.

N o  dia 7, realisou-se qm sarao 
lírico cinematográfico, sendo ezibi 
dos belíssimas fitas, qtie regalaram 
a petizada.

No dia 8 ao meio dia, estando 
© salão nobre do estabelecimento 
repleto de exraas. famílias e  cava 
lbeiros d ’aqui e de fóra, teve lugar 
a s©lene distribuição de prêmios, 
aos alunos que se mantiverem di s­
tintos durante o ano, obdecendo 
essa solenidade o  programa seguiu- 
te :

I%P. Souza —  Freundscltafts — 
Marcha 

Prefníos de comportamento 
\\ . Dalfe - - D i; Z ig en n tr iu  —  

Ouverture 
Prêmios ao V, I V  e 111 ynno 
l lermann —  Piano e Violino 

Bolero 
Prêmios ao II e I anno

e Curso Preliminar 
P. Masoagnt — Ír is  In tro d m io n e  

—  Ii Sole 
Prêmios ao Curso  Elementar

e ás aulas iivres 
V.  Menti  — 11 Nata!e de P ierrot 

- -  Pot Pourri.
Nf*i>sa ocasião foi distribuido o 

numero dl O Colegi*, br.lhante quín- 
zenario dos alunos d«á estabeleci­
mento.

T r ás  o simpático jornal grande 
numero de clichês, todos do cole- 
gio ; e se compõe de 20 paginas 
caprichosamente escritas pelos mais 
toicnlosos alunos, que nele paten­
tearam o seu gosto apurado pelo 
jornalismo.

A s  quatro e meia da tarde., rea 
lisou se o banquete colegial presi­
dido por monsenhor Mamede, 

Durante o banquete fizerara-se 
o u v i r ;

O revdmo. padre José Materni, 
reitor do estabelecimento, que sau­
dou o sr. Hispo de Campinas,  na 
pessoa de seu representante; os pais 
dos alunos e os alunos que con­
cluíram 0 curso.

O dr. Washington de Oliveira, 
advogado em Pirajú, que como 
delegado dos pais das alunos, sau­
dou os revdmos.  padres da C o m ­
panhia de Jesus, na pessoa do 
revd. Reitor.

O  diplomado |osé Ribeir© Lanes, 
que em nome dos seus colegas, 
que iam deixar o colégio,  saudou 
os seus mestres, despedindo-se deles 
e agradecendo-lhes a solicitude e 
bondade que para Hes tiveram.

Por ultimo falou o monsenhor 
Mamede, que depois de agradecer 
a saudação feita ao sr. Bispo de 
Campinas,  saudou a Companhia de 
Jesus, essa grandiosa propulsiona- 

dora do progresso do Brazil, e ú 
qual esle pais deve inestimáveis 
serviço.i ; e ao finalisar ergueu o 
brinde de hor.ra a SS .  o Papa Pio 
X,  gloriosamente reinante.

As é i[# da tarde teve lugar a

ultima parte do programa,  com o 
entretenimento dfamatico musical.

O  vasto salão nobre, achava-se 
literalmente cheio de exma*. fami- 
lias e cava.heiros, sendo então e x e ­
cutado o presente programa :

J. Sadun —  A  Sunday  —  Pro- 
menade

C. Gomes —  G uarany — Proto- 
phonia (Piano 4 mãos)

Seguiu se o primeiro acto do 
drama hislorico em 5 acto» —  O 
P R Í N C I P E  E U G E N I O  D E  S A -  
B O I A ,  N o  assedio de Tem csw an, 
com a seguinte distribuição :

O P ríncipe Eugênio, G eneral em 
Chefe José Pedro Coseoza 

O D uque de M alburg , M erechal 
Augusto Cesar de B. Cruz

Conde de L a is , Coronel João 
Carlos Betim Paes Leme

M aior I.a is, sen in n ã c  Francisco 
Franklin de Almeida

Conde ÜUoardo, f i lh o  do Coro-tel 
José Passalacqua Botelho

Tenente Stoiler, Sebastião Góis 
Conrado

U m  cabo de esquadra, Vicente 
Berrante

U m  sargento,.)osó  oe Madureira. 
/àhne , ordenança de Stoiler  [rume 

Wi tacker  Penteado
D ois oficiais, Antônio Dias Pais 

Leme e Osvaldo de Sousa A^uirre 
Um  secretario. José Alves de 

Camargo
V m  ordenança do M ajor, L u u  de 

Sousa Coelho
Um carcereiro, José de Freitas 

GuimaràÍ3 Junior
Um soldado, Antônio Villalobos

Soldados 
A  scena passa-se jun to  uns m uros  

de Teyicswur.
V. iJilli —  L a  Rohém ienne  —  

Vajsa Tzigaoa
2.0 Acto

ti.  Mauente —  Cour Gentile - - 
Mazurka

3 o Ac to  
G .  Manente — S e n a  Z ingaresca  

—  Fantasia
4.C Acto 

R.  W a g n e r  — L o h en g n n  —  Pre­
lúdio

5.0 Acto
G. Manente —  Tea Roam  —  

Valsa lenta 
Seguiu-se a reprtsenlação da 

farça em 1 a c t o :  G A M E  L A  O U
A  S E N H A  D E  R O N C A R ,  com a 
seguinte distribuição ;

Gam ela, soldado Augusto Cesar 
de Barros Cruz

7  remendo, coronel aposentado S e ­
bastião G613 Conrado

l .u ts , joven  tenente Antônio Vil- 
hl obos

M o xila , ordenança do coronel, 
Francisco Franklin de Almeida ; 
cabendo as honras ao nosso ami- 
guinho Augusto Cesar de Barros 
Cruz, que trouxe a piatóa em cons- 
t inte hilaridade, pela chistosa in­
terpretação que ;leu a seu papel.

V. Bjlli - - Aerotreno  —  Galop. 
lerminando se assim a bela festa.
A  Federação, agradece penhora- 

da a distinção do convite com que 
foi honrada para as?istir essa bri 
lhante festa, e bem assim as soli­
citas deferencias dispensadas a seu 
representante.

* * *

Un\ grandioso monumento. —  V e r 1
daaeiramente grandioso é o monn•
mento construído para recordar a. 
batalha cognominada das nações 
Çió a i S de Outubro de i 8 i a L  
ferida nos arredores de í .eipzig, 

'cíd~ade~~ãlk-nna, sendo vencido iNapo- 
leão, o grande. ~ 

j J_ieferjdo monumento será inaa- 
gurado em O u tubro de 191 3,  por 
o ccasiáp do . centenário, tem 90 
nietrws de altura, sendo por est*
motive o mais alto monumento do. 
mundo/tendo durado sua coDstrucT" 
ção 14 annos.

* * *

O oleo come combustível. —  O  v a ­
por P u ru s , do L lo yd  Brasileiro, 
fez a viagem d« New Y o r k  ao Rio 
consumindo oleo, em logar de car­
vão. P.trece que é esta a primei­
ra experiencia do genero, n© B ra ­
sil.

Interrogado a respeito o com - 
mandante do navio confirmou t o ­
das as vantagens do oleo como 
combustível ; fez a viagem em me­
nos dias, mantendo uma ve l oci ­
dade maior que a habitual : d e ­
morar menos tempo nos po; tos 
porque não tinha o iacommodo 
dos carregamentos de carvão ;cha^_ 
gou coin o navio limpo porque, 
não sendo obrigado senão ao C2r* 
r egamento,do olio, evitou a poei' 
ra do carvão.

Està assim praticamente resol­
vida a grande preocupação indus­
triai do seculo, que era a falta cie 
carvão, quando as minas ua In­
glaterra se exgottassem.

E ’ verdade que ainda lia sobre 
a terra um elemento cie vida in­
dustrial, de que a natureza não nos 
privará tão cedo. o qual vem u 
consistir no aproveitamento d a s  
cachoeiras para © fornecimento da 
energia electrica. Mas. no inar.nã j 
ha cachoeiras para a indutria da 
navegação...  de sorte que, sob es­
se ponto de vista, o problema se 
tornava bem mais complicado. A 
applicação do oleo como combus* 
tivel é que salvou tudo.

O  oleo tr32 uma economia de dez 
a quinze por cento sobre o c on­
sumo do carvão.

A  experiencia agora realisada 
no naGo P urus,  é animadora e si ­
gnificativa.

* **
Fundou se no Estado de Delawa* 

re, nos Estados Uoidos, nm4 c o m­
panhia, sob a denominação de Bra- 
silian Iron and Steel C y. ,  com o ; 
fim de comprar todas as minas do 
Brasjl, especialmente as de carvão, 
de ferro, de manganez e quasquer 
outras, e explorai-as. Pretende e- 
gualmente empregar capltaes em 
outros negocios.

O  capital da companhia e ’ de 
um milhão de dollars.

***•

O que ignoram os.—  Julga-se que 
osj aponezes  vivem só de peixe e 
arroz.

O  Japão possue 1.350.000 bois 
vaccas 3.400 carneiros, 87.900 

cabras, 300.000 porcos, 15.000.000 
cavallos, sem contar innumeros mi­
lhões de gallinhas.

No Japão come-se dc tudo mes­
mo carne de cavallo; em 1910 a -  
bateram se 35.000 cavailos para o 
consumo publico.

t Car calista ph^nomenal —  V i ve  na 
ilha de O v l ã /  um joven, ArurníT- 
gam, que resolve de momento os 
mais complicados problemas.

Deante da «RoyaJ Asiatic S o -  
ciety*,  resolveu em ires segundos 
este problema ;



A FKIIKKAÇAO

Um proprietário dá um alquei­
re de arroz a 173 pessoas;  cada 
um dos 1 7 3 alqueires contem.. 
3.431 .273 grãos ; •  doador esti.
pula que cada um dos beneficiá­
rios deverá ofierecer ao templo 
17 j. do seu respectivo quinhão. 
Pergunta-se quanto o templo de­
verá receber de grãos "li>

O  joven prodigio.  em tres se­
gundos, respondeu :/oo.9 l 3 7° 9 .5 2- 

Asseguram-lhe que estava en ga ­
nado,  que a solução certa era a 
seguinte:  100.913.719.

Mas o  menino manteve energi­
camente sua re s p O sU

No  dia seguinte o empregado 
que havia copiado -a solução ofii- 
cial-teve que reconhecer que ellc 
é que se tinha enganado, havia 
trocado um 0 por um 1, e  além 
disso, tinha se esquecido de escré- 
ver a parte iYaccionaria.

Arumugam só calcula assentado.

_Q homem mais gordo do munclo 
aciualmente é o senhor M., G.
Lowart.  no Brierlev,  o qual pesa 
nada-menos de a74 kilos<

Esse baril humano tem uma cir- 
cumferencia dc 4 metros e 4 c e n­
tímetros.

Uma noite tora assaltado e e s­
faqueado por um gatuno,  mas a 
faca penetrando 16 centimetras na 
barriga apenas encontrou banha e 
em poucos dias a victima estava 
de perfeita saúde.

***
() desa b b a rea vim  to da E uropa . —  

"/Tmlfima prophecia quanto ao 
fn 1 >. r.ão do mundo. mas_da -Eu­
ropa, é  3 que nos chega da Uui-  
vêfsidade de Philadclohia ~õnde Q 
seu autor, Dr.  Albert  N oble rege_ 
uma cadeira de sismologia.

Annuncia o Dr.  Noble que a 
Europa desapparecerá completa 
mente 011-1972,  em consequencia 
de terríveis phenomeros vulcâni­
cos que farão rebentar a crosta 
terrestre e determinarão a invasão 
d c  continente europeu pelo ocea­
no.

Esse cataclysmo está se prepa­
rando ha duzentos únnos. Ouando 
elle se der, o Gul f  Stream banha­
rá apenas as costas orieníaes da 
America e a região que ellas limi­
tam -se, tornarão então um verda­
deiro paraizo terrestre.

Esperemos.
***

Informam de Bordeaux que fo­
ram vendidas em hasta publica, 
por 2.350 francos, as condecora­
ções- que pertenceram ao padre 
Lanusse, ex capellão do Collegio 
de Saint Cvr ,  e que haviam sido 
offerecidas ao Museu do Exercito 
pela Sociélé Saint Cyrienne.

Entre essas condecorações en • 
contra-se a cruz da L f g i ã o  de 
Honra, que o padre Lanusse tra­
zia em Sédan e sobre a qual re­
cebeu o estilhaço de um obuz, no 
momento em que ministrava os 
ultimas sacramentos a um capitão, 
que havia sido graveute terido. 

***
O exercito a llcm iô .—  Um jornal 

d f t f e r l i m ,  •  «Post*,  diz que a 
partir Üe 1.0 de outubro data da 
creação de novos contingentes de 
tropas, n exercito allemão compre 
enhe 11111 total de 6 5 6 9 1 4  ofiiciaes 
subalternos e soldados incluindo as 
tropas Uavaras.

O  effectivo foi dividido da forma 
seguinte : 26 037 officiaes, sendo 
4 1 3  g e nv i ae s e  695 coronéis, 2 367 
offtciaes uo corpo de s a u d e ; 910 
ofidcias veterinaios : 1.154 ofticiaes 
da administração militar, 2 inspec 
tores de musicas militares. 1.193 

'correeiros e coroHheiaos, 92.347

F  ( )  G  H  E  T  I  M  ($)

0 B A N Q U E I R O
N ã o  F t j r t a r ã s

—  E* q u e  os  b e n s  m u i a d q u i ­
r i d o s ,  r e s p o n d e u  D.  F e r n a n d o ,  
l o n g e  de n o s  t o r n a r e m  l e l i ze s ,  
f a z e m - n o s  d e s g r a ç a d o s ,  a s s i m  
poi s,  m e u  f i lho,  &e t e n s  a m b i ç ã o  
s i r v a - t e  e ‘ la pa r a  «jue t r a b a l h e  
c o m  fé e p e r s e v e r a n ç a ,  p o r q u e  
o  q u e  r e a l m e n t e  a p r o v e i t a  a o  
h o m e m  é o f r u e t o  d o s eu  t r a -  
b al h o.

VII

N * a t f u e l l c  m o m e n t o  o u v i u - s e  
na a n l e - c a m a r a  a v o z  de H e ­
l e n a ,  q u e  d e s c i a  c o m  s u a  lilfia 
p a r a  f e l i c i t a r  A l b e r t i n a  p e l o  
r e g r e s s o  d c  s e u  e s p o s o ,  es t a  
s a h i u  a r e c e b e i  a s ,  e c o n d u z i u -  
a *  a o t o u c a d o r  p a r a  q u e  n a u  
v i s s e m  F r e d e r i c o  n o  e s t a d o  em 
q u e  s e  a c h a v a .

E n t ã o  o b a n q u e i r o  pegou  ba

ofticiaes subalternos, 531.004 sol 
dad®>.

O numero de cavallos subiu a 
126.580.

Os soldados dividem-se segundo 
os contigentes varia veis, da maneira 
seguinte : 412.346 prussianos ,*
39-734 saxões. 20.244 wuriember-  
gut-zes, 58.080 bavaros.

***
Escolas M ix ta s  —  Na França tem 

ultimamente sido creadas algumas 
escolas nrixtas, de meninos e menu 
na*-*.

Na communa oe Nitry,  os paes 
de familia protestaram todos ener­
gicamente, salvo cinco, enviando a 
sua reclamação ao ministro e a l l c  
gando os artigos da lei que tal 
prohibe.

O ministro parece, não se dignou 
responder vendo talvez» ali a mão 
des reaccionarios.

For toda a parte o fermento da 
immoralidade.

Depois,  sofiframlhes as conse­
qüências...

D E V O Ç Ã O  A  J O S É ’ 
Q u a r t a - f e i r a  ba v e r á  c o m o  de 

c o . - t u u m  n a  i g r e j a  d o  B o m  J e ­
s u s  a s  7 h o r a s  d a  t a r d e  a p r a ­
t i c a  d e s t a  d e v o ç ã o ,  s e n d o  a 
m e s m a  r e s e r v a d a  a o s  h o m e n s .

A S S O C I A Ç Ã O  D A S  D A M A S  D E  
C A R I D A D E

Avi so ás  Senhoras da Caridade 
que o Revino.  Ditector marcou a 
reunião quinzenal para sextadeira 
20 do corrente ás 5 i[2 hor3S da 
tarde no lugar do costume.

A secretaria

N o t a s  c  N o t i c i a s
FESTA DA

C O N C E IÇ Ã O
C o m  o m e s m o  b r i l h a n t i s m o  

d o s  a n o s  a n t e r i o r e s ,  c e a l i s o u  se 
no di a 8, na  i g r e j a  d o  B o m  
J e s u s ,  a f e s t a  da t m m a e u l a d a  
C o n c e i ç ã o ,  p r o m o v i d a  pel a Co.11- 
g r e g à ç á w  d a s  ' ‘ F i l h a s  d e  M a r i a  
q u e  t e m  s u a  s é d e  r f a q u e l a  
i greja.

A  í e s l a  v e i o  p r e c e d i d a  de. um 
t r i d u o  e n o v e n a ,  p r e g a n d o  d 11- 
r a n í e  a q u e l e  o r e v d .  p a d r e  Ma 
noel  Ma rt ins ,  S .  J.

N© d o m i n g o ,  pe la  m a n l i ã ,  
houv A m i s s a  e c o m m u u h à o  g e ­
ral,  c h e g a n d o - s e  a  s a g r a d a  m e ­
sa c e n t e n a r e s  d e  p e s s ôa s .

A s  d e z  h o r a s  r e a l i s o u - s e  a 
mi s s a  c a n t a d a ,  o f i c i a n d o  o  revd.  
p a d r e  B a s s a n o  F a i n e ,  S.  J. su- 
p e ri u r  d a  r e s i d e n c i a  d o B o m  
J es us .

O  eô ro,  r egi do pela e x m a .  
sra.  I). F r a n c i s c a  E u g e n i a  de 
F i n a ,  a u x i l i a d a  por  s e n h o r a s  e 
s e n b o r i t a s  «ãa no>sa s o c i e d a d e ,  
i n t e r p r e t o u  b e l í s s i m a  m i ss a .

A o  E v a n g e l h o  p r e g o u  o r evd .  
p a d r e  F r a n c i s c o  J o s é  A z e v e ­
do,  S  J.

D e p o i s  de t e r m i n a d a  a m issa ,  
l e a l i g o u - s e  a t o c a n t e  c e r i m o n i a  
d o  r e c e b i m e n t o  d e  n o v a s  F i l h a s  
d e  Ma r ia ,  o f i c i a n d o  o r evd .  p a ­
dre f í a s a a u o  F u i ne ,  q u e  r e c e ­
b eu  os  v o t o s  d a s  s e u h o r i  a s  
Ma ri a I g n á c i a  dc A l m e i d a .  M a ­
ria El i sa  d a S i l v e i r a  C a m a r g o ,  
Mario do C a m a r g o  d A B o c h a  
A r r u d a .  M a ri a  J o s é  C i n t r a ,  A n a  
d e  J e s ú s  A m a r a u t e ,  M ar ia  A m e  
lia «le C a m a r g o ,  I s a b e l  Maria 
d e  C a m a r g o ,  A l z i r a  G a l v ã o  P a ­
c h e c o ,  M a r g a r i d a  M a r i a  d e  C a ­
m a r g o ,  A n a  A m é l i  1 P o n t  N e -  
g r e i r o s ,  e  Ma ri a d o  C a r m o  C i n ­
tra.

A ?  5  1|2  d a t a rd a ,  s a i o  a 
j m p o n e n t e  p r o c i s s ã o  d e  N o s s a  
S e n h o r a  «1» C o n c e i ç ã o ,  c o n s t i ­
t u i n d o - s e  0 m a g e s t o s o  p r e s t i t o  
de c r e s c i d o  n u m e r o  d e  m o r do -  
m a s ,  a l u n o s  e a l u n a s  d a s  a u ­
l as  d c  c a t e c i s m o : e g r a n d e  
n u t r e m  d e  F i l h a s  d e  M ar ia ,  
c o n d u z i n d o  e s t a s  o b e lo  a n d o r  
e m  q u e  ia a i m a g e m  de sua  
p«.droeira;  e q u e  c o m o  os  d e m a i s  
e s t a v a  c a p r i c h o s a m e n t e  o r n a ­
m e n t a d o .

O  l o n g o  p r e s t i l o  d es f i l ou  p e ­
l a s  r u a s  D i r e i t a .  C a r m o  e C o  
m e r c i o .

T o c o u  a b a n d a  30  de O u tu ­
bro.

A  e n t r a d a  a p o s  o T a n t u m -  
E r g o ,  d e u - s e  a  b e n ç a m  d o S a n ­
t í s s i m o  S a c r a m e n t o .

F c s l ã  «Ia á p u r e v i d a
R e a l i s a - s e  b o j e  u o  p i t o r e s c o  

b a i r r o  da A p a r e c i d a  a  f e s t a  de 
sua  p a d r o e i r a .

P a r a  a b r i l h a n t a d a ,  s e g u i u  o n ­
te m p a r a  al i  a b a n d a  U n i ã o  
d e s  A r t i s t a s " ,  d e s t a  c i d a d e .

M o n s e n h o r  V e r q i i i o
E s t á  na c i d a d e ,  d e s d e  t e r ç a  

feira u l t i m a ,  o r e v d  mo.  M o n s e ­
n h o r  V e r g i h o  Mo r at o,  v i r t u o s o  
e e s t i m a d o  v i g á r i o  d o  J a ú .

0  i l u s t r e  s a c e r d o t e  p e r m a ­
n e c e r á  a q u i  por  a l g u m  t e m p o .

f s t m l a  n  t  e s
C h e g a r a m  s e g u n d a  f e i r a  u l ­

t i m a  d e  P i r a p ó r a ,  t o d o s  o s  e s ­
t u d a n t e s  i t u a n o s  d o  e o l e g i o  S.  
N o b e r t o ,  c o n v e r t i d o  e m  s e m i ­
n á r i o  m e n o r .

O s  n o s s o s  j o v e n s  p a t r í c i o s  
a c a b a m  d e  c o n c l u i r  c o m  b r i ­
l h a n t i s m o ,  m a i s  u m a n o  d o 
c u rs o .

m ã o  «le F r e d er i c o,  e s u b i u  c o m  
elte á h a b i t a ç ã o  d e  H e l e n a ,  a 
cr i ad a a b r i u  a p o r t a  e l>. F e r ­
n a n d o  b u s c o u  u m  p r e t e x t o  
p a r a  q u e  ella 9e a u s e n t a s s e  a í i m  
d e  f icar  só  c o m  F r e d e r i c o .

A s s i m  q u e  a  c r i a d a  s a h i u ,  
d i r i g i u - s e  o b a n q u e i r o  c o m  o 
p e q u e n o  a o  q u a r t o ,  o n d e  e s t e  
d o r m i a ,  e á o r d e m  d e  D.  F e r ­
n a n d o  t i r o u  a s  q u a t r o  m o e d a s  
d c  l u g a r  on»ie a s  t i n h a s  oc cul-  
tado,  d e p o i s  p a s s a i a m  a o  g a ­
b i n e t e  d e  H e l e n a ,  D. F e r n a n d o  
d e i x o u  c a h i r  o  d i n h e i i o ,  c o m o  
p o r  d e s c u i d o ,  e n t r e  a s  p r e g a s  
d o  pa t in o da m e s a  d o  t o u c a ­
dor,  e c e r r a d a  a  p o r i a ,  d e s c e u  
a o  sen  q u a r t o  c o m  F r e d e r i c o .

—  01» I c o m o  e s t o u  c o n t e n t e ,  
c o m o  e s t o u  t r a n q u i l l o !  d i s s e  
F r e d e r i c o ,  s o l t a n d o  u m  s u s p i r o  
d e  f e l i c i d a d e .  A l i ! s e n h o r ,  a c-  
c r e s c e n l o u  b e i j a n i o  a s  m ã o s  
de D. F e r n a n d o ,  c o m o  p o d e r e i  
d e i x a r  d e  o  c o n s i d e r a r  m e u  
pa e  ? !

—  F r e d e r i c o  q u e r i a  l e v a r  a 
m i n h a  c a i x a ,  d i s s e  G u s t a v o

A s s o c i a ç ã o  cia S  u p a r ia  F a m i l i a
Para visitarmos a, exposição dos 

trabalhos desta pia instituição de 
oarídade, presidida peia exma. sra. 
d. Carobna Prado da Silva Prado, 
actualmente ein • Uòaia/ que em sua 
uusônci-a L drguatnentó substituída 
pela. ex mu, sra. d. Maria Alexandrina 
de Carros, recebemos ainavel convite 
que infelizmente, por acumulo de 
afazeres não. nos foi possível corres­
ponder, o que..muito . la.mentaiqoe, 
pedindo desculpas por isso.

A  simpatica associação, tem coino 
escopo principal, 'preparar roupas e 
agasalhos para ás crianças pabreã e, 
pelos "seus ésforços, tc5iri-?e imposta 
a consideração desta popu-laçàt).

Agradecemos a geutilesa do convi­
te e mais unia vez, pedimos descul­
pas pela nossa falta.

G r u p o  u s e o l a r
No proximo.numero darçnaoa cir- 

cumstanciada noticia do resultado 
dos exames do grnpo escolar, o (pie 
lioje não fazemos por falra de tempo 
e espaço.

F i x a m o s
Na terça feira realisou se o exa­

me dos alunos das escolas muni­
cipal do Varejão, regida polo pro' 
fessor José Custodio Soáres,  e e s­
taduais do bairro dos Olhos d ’Ag ua.  
regulas pelos professores Emilio 
de Oliveira Rosa e senhorita Au  
rora da Costa Silveira. O resultado 
foi o mais satisfatório possível.

Nesta ultima escola, achavam se 
em exposição belos trabalhes de 
agulha.

Ao finalisar o exame as alunas 
Maria das Dores Galvão e Inocência 
Galvão, re itaram o dialogo A  E s ■ 
mola, e cantaram o duetto M eu  
< orpinho.

A  aluna Diamantina Domer.ic«% 
recitou lambem uma poesia.

Tod as  elas nsostrarusvse bem 
desenvolvidas.

No dia / i ,  verificou-se o exame 
das escolas da Vi la  Nova,  regidas

a s s i m  q u e  v i u  H e l e nn ,  p o r é m  
a m ã e  d e  F r e d e r i c o ,  q u e  e s t a v a  

h a b i t u a d a  á s  p n r v o i c e s  d e G u s  
t a v o ,  u ã o  p r e s t o u  a t t e n ç ã o  á s  
s u a s  p a l a v r a s .

P o u c *  d e p o i s  à a m a v e l  H e -  
l en 1 r e t i r o u - s e  c o m  s e u s  li 1 hos;  

m a s  q u a n d o  d e u  a F r e d e r i c o  
o u l t i m o  b e i j o  v i u q u e  a t e s t a  
e a s  f u c e s  d e  seu f i l h o  a n r a -  
z a v a m .

N a  m a n h ã  s e g u i n t e  e s l a v a  
e m  d el i r . o ,  e a o  m e i o  di a c h e ­

g o u  0 m e d i c o .  0 q u a l  d e c l a r o u  
q u e  e s t a v a  c o m  u m  t e r r í v e l  
a t a q u e  c e r e b r a l .

Ef f ec l i  v ã m e n t e  u m a  n gu f i a  
d o e n ç a  p ò z  e m  i m i u i a c u t e  p e ­
r ig o  a  v i d a  de F r e d e r i c o .

A e n c a n t a d o r a  D e l t i h a  fez  por  
s e u  i r m ã o  m u i t o  m a i s  d o q u e  
o s  s e u s  v e r d e s  a n n o s  o p e r -  
m i t l i a m ,  «* o s e u  e x e m p l o  e a s  
e s p a n t o s a s  v i s õ e s  q u e  D e u s  
e n v i o u  a o  c e r e b r o  f e b r i c i t a n t e  
de F r e d e r i c o ,  c o m o  p a r a  a v i z a l -  
o de q u a n t o  er a par.r  t e m e r  a

pelos professores Carlos Grelet Ju­
nior c senhorita Avi a Maria Lobo,  
apresentando os alunos de ambas, 
ótimos -resultados. •

A s  alunas* darofessora senhoiita 
Avia éxpuzeram belos trabalhos de 
agulhas, de cukiado&a confecção.

a o  iniciar e terminar os trabalhos 
foram entoados lindos hinos e s c o ­
lares.

N o dia 12, foram examinados os 
alunos da escola municipal do bairro 
do Matadouro,  regida pelo profes­
sor João Pedro C o r rê  ; e a estadual 
do mesmo bairro regida pela p r o ­
fessora exma. sra. d. Ana Elisa Vás 
Pinto.

O resultado fc»i admiravel,  mor­
mente nesta ultima onde os 34 altr 
nos de ambos os sexos apresentaram 
muito boas provas rle português,  
àrimetica, geografia,  historia, zoolo- 
gia, botanica, geometria e trabalhos 
manuaes em grande copia, que fo’ 
ram expostos artisticamente.

Findo o exame recitaram o dialogo 
O P rism a t as alunas Mariana de 
Luca,  B. Ribeiro,  Luisa c Laura 
Silva,  Filomena Vás,  E. Belof, O r ­
lando 'Zapordi  e Emilia Diehl.

yl escola, poesia pela aluna Jardu* 
lína Arruda,  Ferias, pela aluna M. 
do Car mo Almeida,  e discurso de 
saudação a comissão pela aluna Ma* 
ria na de Luca.

Respondeu pela comissão « no- 
ticiarista desta folha que a presidia.

Houveram as seguintes aprova 
ções :

2.0 ano
Distincção : Filomena Vas, Jar* 

dilina Arruda Moraes e Marta do 
Carmo Almeida.

Plenamente *. Maria de Luca.
Simplesmente : Maria Inácía <V 

Almeida e Brasilina Barbosa.
1.0 ano P>

Distincção : Maria José Ribeiro
e Lina de Bafros Silvà.

Plenamente : Francisco Galvão 
Pacheco, Alfredo de Camargo Pa 
checo e Santa de Luca.

Simplesmente : Isaura de Camar­
go Pacheco, Lucir. Delia Vechia e 
Benedita Ribeiro.

1.0 • ano A
Distincção : Laura Sarafina dos

Passos e -Orlanda Zamparoíle.
Plènamente ; Emilia Diehl e Emb 

lia Berltíf.
Simplesmente:  Maria Tr ozzi ,  B e ­

nedita Maria Conceição é Laura de 
Ba n o s  Silva.

Ü K .  O S V A L D O  G l  H i l t l  L O  
ntmÊmBsmÊÊBB&BÈÊimtmm

A p ó s  p i o l o n g a n d a  m o l é s t i a ,  
í i t t o u - s o  na n t n n b ã  .1.» q u a r t a  
f ei ra  u l t i m a  noslo.  c i t l nde,  n <Tr. 
O r v a l d o  «le S o u s h  G er i l t é l o ,  
d e l e g a d o  «1c polic.ia «le C u i t b a  
e i r m ã o  d o  dr.  G r a e i a n o  G e ­
ri bolo.

0  f i n a d o  c o n t a v a  BO a i io s ,  
m a i s  ou m e n o s ,  0 a  c u s l a  «le 
s eu  t a l e n t o ,  f o r m o u - s e  lia p o u ­

c o s  a n o s  pela F a c u l d a d e  «le D i ­
r ei to  d e  S .  P a u l o ,  l e n d o  e n ­
t r a d o  para  a pol i ci a  de c a r ­
reira,  a i n d a  a n l e s  de  s u a  f o r ­
m a t u r a .  • . . .

Jor na l i s ta  «IísIídcIo. lês  p a r ­
te «Ias 1 e d a c ç õ e s  d a  C id a d e  de  
Itu ,  e m  sua  l a s e  a n t e r i o r ,  e  
l a m b e m  d o  H e p u b lic d .  a ç ó s  a 
p á s  de líh>4 .

O  s eu  s a i r n e n t o  l u t t e br e  re- 
a l i s o u  sr  c o m  e n o r m e  a c o m*  
p a n b a m e n t o . n a  m a n h ã  d e  q u i n ­
ta  f e i r a ;  e s t a n d o  n e s s e  a c t o  
r c p i e s e n t a d o s  t o d a s  a s  c l a s s e s  
s o c  i a e s ,fôr  o ,ca m a r a , poli  c i a , eI c.

S o b r e  o c a i x ã o  v i m o s  r i q u í s ­
s i m a s  c o r o a s  c o m  a s  s e g u i n ­
tes  d e d i c a t ó r i a s  :
« S n u d a d e s d e  N e n ê  e N h o n h ô »

« A o d r . O s v a ) d o ; o  dr.  C as t ro ».
« S a u d a d e s  d e  s e u - i r m ã o  O s ­

car».
« S a u d a d e s  «le H a r a l d o * .
♦S auda des  d e  s e u s  s o b r i ­

n h o s . »
« S a u d a d e s  de A l c e u ,  C a r l o s  

e* Zrca *
« S a u d a d e s  d e l r i n e u  e L a u r a »
« S a u d a d e s  de. H u m b e r t o  e 

S i l v i a . »
« S a u d a d e s  d a  c u n h a d a  G o ­

t i n h a  e g i a l i d f i o  d e  H o r a c i n a » .
«Ao «Ir. O s v a l d o  s a u d a d e s  

«le J o v í r a * .
A p r e s e n t a t o o s  a s  n o s s a s  c o n ­

d o l ê n c i a s  a e n l o f a di i  fauvil ia.

B E V Í S rr A  E J O R N A E S
B e c e b e m o s  d u r a n t e  a p r i ­

m e i r a  q u i n z e n a  n e s t e  m ê s  a« 
s e g u i n t e s  r e v i s t a s  :

.R e v ia td  Ecc\exi.rislica p u b l i c a ­
ç ã o  m e n s a l ,  ( B a í a ) .

Yoees d e ,.P e tro p o lis , ( N i t e r o Q  
E. d o  Bi o.

0  Q rçuii/i, f L o r e n a )  E. tfe S.  
P a u l o .

0  P h a ro l.  ( A p a r e c i d a )  E. de 
S.  P a u l o .

D o u tr in a  C kr/s tü , B o l e t i m ,  
j  rn.fu.snl, d o  U i o  d e  J a n e i r o .

. 0  Pli.euijõ, í F«n ta l eza) ,  C e a r á .
A  Estrela . >
—  0  B e ija  F lor,  é o  t i t u l o  

d e  p i a i s  u m  cotlega* de, i .mpren'  
sa .  q u e  a p a r e c e u  no d i a  .8 d a  
D e z e m b r o  na v i z i n h a  c i d a d e  
de P o r t o  F e l i z ;  p a r e b f n ^  a o s  
P o : l o f ç ü z i e u s e  p o r  m a i s  ui,n 
pas«n d a d o  e m  prqt d a  uli lnlA- 
de d a . i m p r e n s a .

0  M ensageiro  d a  Fc. Ape* 
z a r  «ie u m  p o u c o  t a n l i o  po; 
r e m  n ã o  d e i x a r e m u s  d e  e n v i a r  
o s  n o s s o s  s i n c e r o s  p a r a b é n s . a o  
c o m p l e t a r  m a i s  11111 an<> de 
v id a ,  esle.  u l i l  e b e l o  c o l e g a  
«le i m p r e n s a  e a l ol i ca  110 Brasi l*  

S q u i t la ..  S a m l a . m o s  e* 
f u s i v a m e n t e  l a m b e m  e s l e  .tes* 
t e m i d o  o r g a o  ca.tol ico dedica* 
«la a Colonio i t a l i a n a  n o  Lira* 
ziI p o r  l e r  v e n c i d o  m a i s  giii  
a n o  de l ul a  e m  pr ol  dá ser* 
(Ladeira r e l i g i ã o  i mi ver &al  en* 
si n a d a  p o r  N. S .  J. C h i  isto.

fl l

A  f a m i l i a  G e r i b e l o  a g r a d e c e  a s  p e s ­
s o a s  q u e  a c o m p a n h a r a m  o s  r o s t o s  m o r t a e s  d o

D I L  O S V A I J M )  G F J U I I L L O

e c o n v i d a  a s  p e s s o a s  d e  a m i z a d e  pa r a  a m i s ­
sa d o  7 ° dia q u e  s e r á  r e z a d a  u a  i g r e j a  M a ­
tr i z no di a 17 d o  c o r r e n t e  ás  8 h o r a s  d a m a n h ã .

- I
s u a  j u s t i ç a ,  p u r i f i c a r a m  •  c o ­
t a ç ã o  «leste m e n i n o ,  e x t i r p a n d o  
d c l l e  s u a s  p é s s i m a s  i n c l i n a ç õ e s

VIII
D e c o r r e r a m  s ei s  a n n o s .  s e n ­

d o F r e d e r i c o  e D c l í i n a  o  m o ­
d e l o  d e  t o d o s  o s  j o v e n s  «la sua  
e d a d e .

BsqiK-cin ine d i z e r  q u e  no 
a c h a r  H e l e n a  ( j u at r o  m o e d a s ,  
j u l g o u  na m e l h o r  fé q u e  l h e  
t i n h a m  a 111 c a i n d o  : e  q u e  não 
e s t a n d o  c o n t e n l e  c o m  a u o v a  
c r i a d a ,  m a n u o u  c h a m a r  B u l i n a ,  
( jue n ã o  t o r n o u  a s a 1 1 ir de c a s a  
(In s u a  q u e r i d a  a m a .

P o r  fim c h e g o u  o «lia em 
q u e  s e n t a r . m i  p r a ç a  F r e d e r i c o  
e G u s t a v o ,  p o i s  a m b o s  r e v e l a ­
r a m  d e c i d i d a  v o c a ç ã o  pa r a  a 
c a r r e i r a  d a s  a r u i a s :  o  p r i m e i r o  
f oi  o g u i a  d e  seu a m i g o ,  e q u e m  
l h e  d e u ,  c o m  o  s e u  v a l o r ,  o 
m a i s  b r i l h a n t e  e x e m p l o ,  por  
i s so  a s u a  a m b i ç ã o  r u i m  e itt 
v e j o s a  s e  t i n h a  c o n v e r t i d o  nâ 
n e h r e  e  g e n t i l  a m b i ç ã »  d e  s e u  
pae.

O i l o  a n n o s  d e p o i s  de  F r e i l e -

ríco e G u s l a v o  t e r e m  s a h i d #  
da s u a  c a s a ,  vo lt ar r. m * ella ; 
a i n d a  v i v i a m  H e l e n a ,  D e l f i n a  
e a b o a H u f i n á  em c a s a  (Lf 
b a n q u e i r o ;  G u s t a v o  p o u í u  e 
e b t e v p  u m ã o  d a  i r m ã  d o  s e u  
a m i g o .

O s  j o v e n s  e s p o s o s  p e r m a n e ­

c e r a m  na c n n p a t i h i a  d e  s e u s  
pae.s.

F r e d e r i c o  m a r c h o u  c o m  0 s eu  
r e g i m e n t o  « c o n q u i s t a r  n o v o s  
l au rei a .

l i o j e  e i n g e  a b a n d a  de g eue-  
r al  e  v i v e  c o m  s u a  v e l h a  m ã e ,  
a  q u e m  f az  c o m p l e t a m e n t e  f e­
liz,  c o n f e s s a n d o  s e m p r e  q u e  
q u u n l o  é,  o  d e v e á  g e n e r o s i d a ­
d e  d o  p a e  «In s e u a m i g o  G u s -  
I a vo.

FIM lr  \
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—  * — » — , C a S A  G U I M A R Ã E S
ARMAZÉM DE SECOS E M O LH A D O S FINOS

L a rg o  da Matriz 2, antigo Hotel do Brás, Telefone 39 i T ü  
DK PiRRS & GUIMARÃES

C h i u u a M  a l n e ç b  iIíi p í i bl i c o  c m  g e r a l  p a r a  os p r e ç o s  b a r a l i s s i m o s  n u n c a  v i s t o s  q u e  e s l a i n o s  
f a z e n d o  e m  t o da s  a s  m e r c a d o r i a s  de  n o s s a  c a s a ,  t a i s  c o i u i -  G ê n e r o s  ; l! "  ‘ B e b i d a s  f i n a s ,  F e r r a ­
g e n s ,  L o u ç a z . ' V e l a s  de e e r a ,  A r t i g o s  p a r a  f u m a n t e s ,  A g n a  M i n e r a i s  e  o u t r o s  t a n t o s  a r t i g o s  q u e

s e n d o  j á  c o n h e c i d o ,  t o r n a - s e  d e s n e c e s s á r i o  e s p e c f i c a r .
C o n v i i t a m o s  po is  aos n o ss o s  e s t i m a d o s  f r e g u e s e s  e a o  p ú b l i c o  em ge ra l  a  v i s i t a r e m  a C à S A  G U I M A R A E S  u a i a  a s s i m  p e s s o a l m e n t e

c e r t i f i c a r e m - s e  d o s  n o s s o s  P R E Ç O S  A D M I R Á V E I S  em ar t igo s  d e  L a  q u a l i d a d e .
T o d a s  as c o m p r a s  fe i t a s  em n o s s a  casa,  m a n d a m o s  e n t r e g a r n a  ca sa  d o s  n o s s o s  f r egu ezes

*--v •• r*-» 1 ,  ■ 4 A n  n  . r v . ,  ã n  1-, n  í f* / \  a  n n  «-Ia « a .  .—- -  1 • '
...........  - .......V...J . . v,      -  O - ........................ " V O O U O  l l C ^ U C Í l C

C o m p r a r  muitó com pouco dinheiro e mercadorias de i.a qualidade ée  na

77.901
43.414:975$qo 
5.072:094$ 230

A  PREVIDÊNCIA
C A I X A  P A U L I S T A  D E  P E X S Õ E 8  

Autorizada pelos decretos ns. 6.917, 7695 e 8802 do Governo
Federal e com depósito de 200 contos no T eso u ro .

A Ò Ê X C I A  K M  T O D O  O  B R A S I E  S E D E  E M  8 .  P A Ü E O

R u a  Quintino Bocaiúva, 4 V andar, esquina  d a  ru a  D ireita— C aixa-P osta l 553 
Tf/e fone 431  —  E nd. Tél. u P R E V ID Ê N C IA -•

A ( | ò u c i a  n o  R i o  A v e n i d a  C o n t r a i ,  íir», Io.  ai idi i i*

Pecúl ios  e pensões
S Ó C I O S  I N S C R I T O S  em 5 a n o s  
C A P I T A L  S U B S C R I T O  a té  o dia 28 de  F e v e r e i r o  
C A P I T A L  DE P E N S Õ E S  a t é  o d ia  15 d e  J a n e i r o
a  P r e v id ê n c i a  é a  s o c ie d a d e  d e  p e n s õ e s  e p e c ú l i o s  m a i s  i m p o r t a n t e s  d o f í r a s i l ,  

e q u e  c o n t a  m a io r  n ú m e r o  de  só c io s  e cap i t a l .
Com 5$000 p o r  m ê s  o b t e m - s e  d e p o i s  de  10 a n o s  u m a  p e n s ã o  d e  100$000 

m e n s a i s  no  m á x i m o  por  t o d a  a  vida,  c o m  28500 p o r  m ê s  o b t e m - s e  d e p o i s  d e  15 
a n o s  u m a  p e n s ã o  de  150$0p0 m e n s a i s  n> m á x i m o  por  t o d a  a  vida.

A S E C Ç Ã O  DE P E C Ú L I O S  c o m p õ e - s e  d a s  t r ê s  s é r ie s  s e g u i n t e s  :
P E C Ú L I O  P O P U L A R :  10:000^000 a o s  h e r d e i r o s  ou p e s s o a  p r é  vi a m e  11 te  i n d i c a d a  

pelo sóc io  e 3098000 p a r a  o funera l .  A c o n t r i b u i ç ã o  po r  f a l e c im e n to  é de  10$000 e 
jóia  d e  in sc r iç ão  300$900,  p o d e n d o  se r  pa g a  e m  p r e s t a ç õ e s  m e n s a is .  E s t a  s é r ie  é d e  
1.300 sócios.

P E C Ú L I O  G E R A L  — 30:°00$000 a o s  h e r d e i r o s  ou  p e s s o a  p r e v i a m e n t e  i n d i c a d a  
pel o sóc io  e 1:0008000 p a r a  o funera l .  A c o n t r i b u i ç ã o  p o r  f a l e c im e n to  ó d e  15800o e 
a jó i a  de i n s c r iç ã o  l :0o0$000,  p o d e n d o  ser  p ag a  cm  p r e s t a ç õ e s  m e n s a i s .  E s t a  sé r i e  
é de 3.000 sócios.

P E C Ú L I O  E S P E C I A L  — 50:000$0<) a o s  h e r d e i r o s  ou  p e s s o a  p r e v i a m e n t e  i n d i r  
c a d a  peto sócio e 1:uoo$ooo p a r a  o fune ra l .  A c o n t r i b u i ç ã o  p o r  f a l e c i m e n t o  é de  
5o$ooo e a  jó i a  de  ins c r iç ão  l :o oo$ ooo,  p o d e n d o  ser  paga  em  p r e s t a ç õ e s  m e n s a i s .  
E s t a  sér io é de  l .3oo sóc ios .

A B A T I M E N T O  — As inc i içõe»  c o n j u n t a s  de. m a r i d o  e m u l h e r  e m  q u a l q u e r
d a s  3 sé r ies ,  g o z a r ã o  do a b a t i m e n t o  de  25 po r  c e n t o  s o b r e  a s  j ó i a s  d o  p ecúl io  e s c o ­
lhido .  ,  ,

P R É V l l O $  — O P E C Ú L I O  P O P U L A R  t e r á  d i r e i t o  a  p r ê m i o ,  em  d i n h e i r o  de  
5008000 a 2 :ooo$ooo p o r  a n o .  O s  pe cú l io s  G E R A L  e E S P E C I A L  t e r ã o  d i r e i t o  a o s  
p r ê m io s  de  l :ooo $oo o a 5 :000900o p o r  an o ,  c a d a  um .

P a r a  q u a i s q u e r  d o s  pecúl io s  c i t a d o s  a  s o c i e d a d e  a c e i t a r á  sóc ios  c u ja s  id a d e s  
e s t e j a m  c o m p r e e n d i d a s  e n t r e  20 e 55 an o s .

A t e n t a s  às b o a s  v a n t a g e n s  d a  n o s s a  se e ç ã o  d e  pecúlios ,  e s t a m o s  c e r t o s  q ue ,  
em  breve,  a  P R E V I D Ê N C I A  lc Ia h á  n a  m e s m a  s i t u a ç ã o  l i s o n j e i r a  e m  qut t  se a c h a  a 
de  p e n s õ e s  vi ta l ícias ,  q u e  on t a  ho je  m a i s  de  77.9oo sóc ios  inscr i to s .

Ú--n P e ç am  prospectus e informações l / l » l * < r í l i n  IV! I í l “ l ItlTiA H
A o Agente nesta cidade t l l g l l W  Í V .  I H  ( H l U r i O  R
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F i l h a  de H á r i a
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N a  C A S A  E C L É C T I -  
C A ,  à  rua  D i r e i t a  5 5 ; e n ­
cont ra -sê  Medalhas-cl i st in-  
t ivo  p a r a  a  c o n g r e g a ç ã o  
d a s  F I L H A S  D L  ‘ M A ­
R I A ;  t a n to  d e  p r a t a  co m o  
d e  a lumínio.

M e d a l h a  d e  S. Bento ,  
S. B ene di to ,  S. Antô nio ,  
N .  S.  d a s  D o r e s ,  S.  S.  
C o r a ç ã o  d e  Jesus  e  d e  M a ­
ria, S.  B r á s ,  S. Inácio,  
D i v i n o  E s p í r i t o  S a n t o ,  S. 
José,  A n j o  d a  G u a r d a ,  N.  
S. d o  Ro sá r io ,  S.  F r a n c i s ­
c o  d e  Assi s  e  mui ta s  o u ­
t r as  i nvocações .

Esc a p u la  r ios  d c  N .  S. 
d a s  D o r e s  e  d o  C a r m o .

R os á r i os ,  c o r r e n t e s  d e  
p ra ta ;  Pa  te r  N o s t e r ,  L i ­
v r o s  d e  D e v o ç ã o  &

R. D i r e i ta ,  55 — . /tu

v ______
Para debelar a s  iihjtnrèJSAHdo -San 

gue,lmsta asar o grande depura(iv 
o sanguecEfixir  de Nogueira», 

f ig\c .uuco-quíui i i ", sd L \  E f U A

OS PROSCRITOS
Aclia-sp. a  v t»uda na Pede v a cão por 7 * * 0 0 0  réis,o prm erò 

'oluine desta obra, do P. Luis de Azevedo, com um prólogo 
do P. Luís Cabral.

Lin ^Portugal fo apreendda esta obra pelo governo da 
Kepublica.Eáte sando traduz da nas nr nc 1 as Ínguas da E u ­
ropa.

Quem qu ser percorrer uma das ma s nteressantes pá- 
ginas da história contemporânea le a êxte volume da expulsão 
dos esutas, d9 Portugal.

Parece um verdadeiro romance «siahsfcóra. Èsfcá escr ta 
em estilo lhano e linguagem sen. artifícios nem parciali!ade de 
apreciações. Narra simplesmente os factos, que por natureza 
comovem por vezes ató às Jgnmas.

As  variedades de scenas, 0 contrastes das pessoas que 
nelas eutraiu, os dilogos de juizos 0 parecêres tam postos, as 
descrições dos lugares, a notícia dos casos imprevistos tornam 
aquela leitura grandemente amena e instrutiva. Por ela se al­
cança um conhecimento nítido da luta etrtre os (Lis campos, 
quo Im séculos se debatem na Igreja.

esui-tas e maçons ! Que curioso espectáculo oferecem ao 
estudo e apreciação do que siio uus e outros !

í i n i i t c í i i w  C i i t í n t
Eu carrega-se de requerer 

para as repartições muuici- 
paes, estadoais e municipais.

Traiu de inventários, com­
pra e venda de imóveis; pa­
peis de casamento: civil e 
religioso, sem o menor en- 
comoiJo para as partes.

E encontrado na:. Direita
n n

*5 -na-̂ Hsi -■> •ê*> «fi»
Retratos do glorioso

S ã o  Benedicto
T r o c a - s e  m e d i a n t e  u m a  e s ­

m o la  em  beneficio d a s  o b r a s  
d a  n o v a  egre ja  de S. Ben edi c to ,  
com os Sn r s .  N ico lau  F r a n c i s ­
co, L. d a  Ma t r iz  n. 18 ;  C a s a  
Ecclectica,  R u a  Dire i ta  n. 55 ; 
Marcolino C. C a m a r g o .  R o a  
Q u i t a n d a  n. 1G: B en to  C a m a r ­
go, R u a  do  C a r m o  n. 2.

A UNI AO PAULISTA
S E £ > E  : S. P A U L O  — l t u a  S ã o  Ben to ,  7G —  C A I X A ,  7 7 7  
Distribui mens a mente um prêmio em prédio ou 

em dinheiroaté 10,000:000 
U M  W W LÈ'M  O  E M  D I N í I E  R O  A T E  3 : Q 0 $ 0 0 0

C i n c o  h o n i f i c ç ô è  de 120*000
AUXIÃO PAULISTA“ é u m a  S o c ie d ad e  

mutu&l is ta q u e  tem po r  fim, e n t r e  o u t r o s ,  p r o p o r c i o n a r  u i n G A  
P I T A L  ou u m a  C A S A  d e  m o r a d i a  a o s  s e u s  m u t u a l i s t a s .

Os  m u t u a l i s t a s  p a g a r ã o  a  q u a n t i a  d e  c inc o  mil rei s tnen,  
s a l m e n t e  c c o n c o r r e r ã o  a  u m  so r t e io  m e n s a l  q u e  se  r e a l i z a r á  

s e m p r e  no  d ia  15 de  c ada  mês ,  ou  na  v é s p e r a  q u a n d o  o dia 
15 d e  c ada  mês,  fôr fe r iado.

Aos  m u t u a l i s t a s  q u e  c o n c o r r e r e m  a 12o s o r t e i o s  e q u e  n ã o  
forem s o r t e a d o s ,  “a. UJVIÂO PAULISTA14 resli* 
t u l r á  i m p o r t â n c i a  t o t a l  d a s  s u a s  m e n s a l i d a d e s  a c r e s c i d a  s d o s  
j u r o s  de  5 °j, q u e  s e r ã o  c r e d i t a d o s  a n u a l m e n t e .  E ’ u m  se g u r o  
d e  v i d a  m o d e s t o  q u e  se p r o p o r c i o n a  a o s  m u t u a l i s t a  s q u e  n ã o  
forem sor teado.s .

Em ca so  d e  fa lec imen to  do  m u t u a l i s t a ,  os s e u s  h e r d e i ­
ros  o p t a r ã o :  ou pela r e s t i t u i ç ã o  in te g ra l  d a s  m e n s a l i d a d e s  j á  
pa g a s  a t é  es sa  da ta ,  ou pela c o n t i n u a ç ã o  da s u a  r e s p e c t iv a  a p ó ­
lice, v a l i d a d a s  em n o m e  de  urn dele,  c o m  to d o s  o s  d i r e i t o s  
a  elas i n e re n t e s ,  ü  m u t u a l i s t a  q u e  p a g a r  a d i a n t a d a m e n t e  t o ­
d a s  a s  m e n s a l i d a d e s  de u m  a n o  fe rá  d i r e i to  ao  d e s c o n t o  de  1 0 °|„ 

G o m o  se  vê m u t u a l i s t a  d u ^ U N I Ã O  P A U L I S  
T A ‘ é t‘in caso  u e n l iu m ,  i n d e p e n d e n t e  de  s u a  v o n t a d e ,  p e r d e  
rá  as  q u a n t i a s  q u e  nela e m p r e g a r a .  Só os p e r d e r á  q u n d o  de l i  
b e r a d a m e n t e  d e ix a r  de  c o n t r i b u i r  cora as s u a s  m e n s a l i d a d e s .

In screve i -vos ,  pois,  a ss im  c o m o  os vosso s  l i l l i j s  ua  " U N I  AO 
P A U L I S T A /  q u e  não  vos a r r e p e u d e r c i s .

Presidente Br.  Adol fo^ B o te lh o  de  A b r e u  S a m p a i o  
Director Jurídico e Secretário D r. Es tê vã o  A. d e  O l iv c i r  
Tesoureiro Dr.  J o s é  Vergíl io Malta C a r d o s o  

O A í , 8 , , ' “  « i ucB canhão
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